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O cuspe como tempero na fabricação de vinhos foi
um dos segredos que nos legaram as índias Tupi-
nambás, prática milenar na fermentação de frutas,
grãos e raízes, para a produção de bebidas alco-
ólicas, costume de várias civilizações, tão distantes
umas das outras, que não há como identificar a ori-
gem do hábito. Ainda no primeiro século da funda-
ção da cidade, os europeus que aqui aportaram na
comitiva de Thomé de Souza admiraram a farta
produção de vinhos, ou cervejas, pelos indígenas. O
vinho de milho era feito pelas donzelas que mas-
tigavam e cuspiam o grão, depois de cozido, e após,
jogado em potes até fermentar. Se alguma mulher
casada participasse desse processo de produção,
deveriaseabsterdesexoporalgumassemanas.As
enzimas presentes na saliva, amilases, cumpriam o
papel de indutor da fermentação

O vinho de aipim, ou macaxeira, um dos mais
consumidos, era fabricado pelas moças mais bo-
nitas da tribo. Espremiam o aipim cozido com as
mãos, o pisoteavam, ferviam-no de novo, mas-
tigavam e cuspiam nos potes de fermentação
onde deveriam azedar, até atingir o ponto dese-
jado. O milho de batata doce, fabricado em pro-
cesso semelhante, era chamado de Jetiuy. Os ín-
dios fabricavam também vinhos de coco bravo e
do cajueiro, o mais apreciado. Ao todo, segundo o
padre Simão de Vasconcelos, os Tupinambás
produziam 32 vinhos. Os colonizadores chama-
vam todos eles de Cauim.

A bebida era consumida em ocasiões espe-
ciais: casamentos, funerais, preparatórios para a
guerra e até nos rituais de matança dos inimigos
capturados. “As mulheres neste tempo todas
andam ocupadas em cozer vinhos de que fazem
cinquenta, cem talhas que cada uma leva mais de
20 arrobas”, contou o Padre Nobrega nas suas
cartas jesuíticas. Prossegue “começam os con-
vidados todos a beber um dia à tarde e bebem
toda a noite, e em amanhecendo sai o que o há de
matar com uma espada de pau que será de 9 ou 10
palmos mui pintado...”.

Theodoro Sampaio, no seu clássico sobre a
fundação da cidade, narrou o festim dos indíge-
nas, regado a cauim “distribuído quente aos dan-
çantes que assim se embebedavam, ora um ora
outro, e finalmente quase todos”. Algum desses
vinhos indígenas eram comercializados nas fei-
ras livres, mediante escambo, nos primórdios de
Salvador: na da Praia dos Pescadores, em frente
à ermida da Conceição, na da Praça Municipal e na
do Terreiro de Jesus. As mulheres é que manipu-
lavam a bebida, desde o processo de produção,
estoque, transporte, até servi-las aos partici-
pantes dos festins.

O que era uma prática indígena, tornou-se uma
prática da família baiana, ao longo dos séculos.
Viajantes estrangeiros que visitaram a Bahia, no
século XIX, relataram o vinho de cuspe. E não du-
vido que, em algum interior deste Brasil, se pro-
duzam ainda hoje vinhos artesanais com este
processo primitivo de fermentação.

No Japão, algumas décadas atrás, o popular
saquê era fermentado com o arroz mastigado e
cuspido de jovens virgens. E, na Colômbia, em
pleno século XXI, se produz o vinho de milho, cha-
mado de chicha. O grão mastigado e cuspido vá-
rias vezes é fermentado em um pote de barro,
enterrado na terra, durante semanas, ou meses.
É tão forte quanto a cachaça. Quem bebe em ex-
cesso lida com uma tremenda ressaca.

O VINHO DE
CUSPE DAS
NATIVAS BAIANAS
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Avanço da covid
no Brasil alarma
o mundo inteiro,
dizem cientistas
PROBLEMA Um ano após o
início da pandemia da co-
vid-19, o Brasil apresenta
seu pior cenário, com recor-
de de mortes pela doença em
24 horas e sobrecarga dos
hospitais em diferentes re-
giões. Em reportagens pu-
blicadas ontem em dois dos
jornais mais influentes do
planeta, o New York Times e
o Guardian, cientistas aler-
tam que o avanço da doença
no país se tornou uma amea-
ça global, com o risco de ge-
rar novas e ainda mais letais
variantes do coronavírus.

Ao Guardian, Miguel Ni-
colelis, neurocientista da
Universidade de Duke (EUA)
que fez parte até mês passa-
do da coordenação do Comi-
tê Científico do Consórcio
Nordeste para a Covid-19,
pediu que a comunidade in-
ternacional se manifeste e
cobre o governo brasileiro
por não estar sendo capaz de
conter o avanço da doença,
que já matou mais de 257 mil
pessoas no país.

“De que adianta resolver a
pandemia na Europa ou nos
EUA, se o Brasil continua a
ser um terreno fértil para es-
se vírus?”, afirmou ao jornal
britânico.

PANDEMIA Das 20h de terça-feira até as 20h
de ontem, um brasileiro morreu a cada 47
segundos vítima da covid-19. O país regis-
trou 1.840 mortes pela covid-19 em 24 horas
- novamente um recorde desde o início da
pandemia - chegando ao total de 259.402
óbitos desde seu começo. Com isso, a média
móvel de mortes no Brasil nos últimos 7 dias
chegou a 1.332. A variação foi de 29% em
comparação à média de 14 dias atrás, indi-
cando tendência de alta nos óbitos pela

doença, de acordo com o G1.
Em todo o Brasil, há regis-

tro de unidades de saúde so-
brecarregadas e pacientes à
espera de um leito.

Já são 42 dias seguidos
com a média móvel de mor-
tes acima da marca de 1 mil,
7 dias acima de 1,1 mil, e pe-
lo quarto dia a marca apare-
ce acima de 1,2 mil. Foram
cinco recordes seguidos de
sábado até ontem.

Em casos confirmados,
desde o começo da pande-
mia 10.722.221 brasileiros já
tiveram ou têm o novo coro-
navírus, com 74.376 desses
confirmados no último dia.
A média móvel nos últimos 7
dias foi de 56.602 novos
diagnósticos por dia. Isso re-
presenta uma variação de
27% em relação aos casos
registrados em duas sema-
nas, o que indica tendência
de alta também nos diag-
nósticos.

Dezesseis estados e o Dis-
trito Federal estão com alta
nas mortes: PR, RS, SC, SP,
DF, MS, AC, PA, TO, AL, BA,
CE, MA, PB, PI, RN e SE.

Em relação à vacinação, o
balanço do consórcio de im-
prensa aponta que 7.351.265
pessoas já receberam a pri-
meira dose de vacina contra
a covid-19, segundo dados
divulgados até as 20h. O nú-
mero representa 3,47% da
população brasileira. A se-
gunda dose já foi aplicada em
2.303.850 pessoas (1,09% da
população) em todos os esta-
dos e no Distrito Federal.

Brasil registra
1.840 mortes
em 24h e volta
a bater recorde

PEDRO GUERREIRO/AGPARA

Paciente é
conduzido em
maca por
profissionais
de saúde no
Pará, estado
com alta nas
mortes
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